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RESUMO: 
O estudo analisou o perfil sociodemográfico, acadêmico e profissional dos 
condutores de visitantes que atuam nas trilhas de Itacaré, utilizando uma 
abordagem qualitativa e descritiva-exploratória. Ainda, deve-se considerar que 
as trilhas estão em Áreas de Proteção Ambiental, exigindo atenção especial dos 
órgãos públicos, dada a crescente demanda do turismo de natureza na 
atualidade e sua importância para a economia da urbe. Destacam-se como 
resultados a falta de representação feminina e a renda insuficiente dos 
profissionais. Outro aspecto relevante da pesquisa é que, embora muitos 
condutores possuam o ensino médio completo, a formação superior é 
recomendada para lidar com as demandas do turismo na contemporaneidade. 
Além disso, os dados apontam o distanciamento do poder público, o que 
dificulta parcerias e investimentos em capacitação dos condutores de visitantes 
alvo da investigação. A investigação concluiu que há premência de análises 
mais amplas para a implementação de políticas públicas eficazes que atendam 
os pleitos dos condutores de visitantes de Itacaré. 
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ABSTRACT: 
This study analyzed the sociodemographic, academic and professional profile 
of the guides who work at the Itacaré trails using a qualitative and 
descriptive/exploratory approach. Furthermore, the trails are located in 
environmental protection areas, thus requiring special attention from public 
agencies, given the current growing demand for nature tourism and its 
importance to the city’s economy. Results such as lack of female representation 
and the professionals’ insufficient income stand out. Another relevant aspect of 
the research is that, although many guides have completed high school, higher 
education is recommended to meet the today’s tourism demands. In addition, 
the data shows lack of involvement of public authorities, which inhibits 
partnerships and investments in training for the visitor guides targeted by this 
research. The research concluded that there is an urgent need for broader 
analyses to implement effective public policies that meet the demands of 
Itacararé’s visitor guides. 
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RESUMEN: 
El estudio analizó el perfil sociodemográfico, académico y profesional de los 
conductores visitantes que actúan en los senderos de Itacaré, mediante un 
enfoque cualitativo y descriptivo-exploratorio. Además, hay que considerar 
que los senderos se encuentran en Áreas de Protección Ambiental, requiriendo 
especial atención por parte de los organismos públicos, dada la creciente 
demanda del turismo de naturaleza en la actualidad y su importancia para la 
economía de la ciudad. Los resultados destacan la falta de representación 
femenina y los insuficientes ingresos de los profesionales. Otro aspecto 
relevante de la investigación es que, aunque muchos conductores han 
completado la educación secundaria, se recomienda una educación superior 
para afrontar las demandas del turismo contemporáneo. Además, los datos 
apuntan a un distanciamiento de las autoridades públicas, lo que dificulta las 
colaboraciones y las inversiones en la formación de los conductores visitantes 
objeto de la investigación. La investigación concluyó que urge realizar análisis 
más amplios para implementar políticas públicas efectivas que atiendan las 
demandas de los conductores visitantes de Itacaré. 
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Conductor 
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1. Introdução  

Estudos têm apresentado índices elevados quanto ao crescimento de adeptos às Manifestações 

de Aventura e Lazer na Natureza – Malan (Bandeira et al., 2023; Brasil, 2010; Cordeiro, 2019; Cruz, 

2022; Rabinovici, 2005). Esses indicadores estão de acordo com dados do Ministério do Turismo 

(MT) referentes à visitação em Áreas Protegidas, que bateu o recorde em 2023, o que consolida o 

ecoturismo entre as preferências dos viajantes, com um público total de 11,8 milhões de visitantes, 

um aumento estimado de 15% em relação ao ano anterior (Bahia, 2019; Ministério do Turismo, 2024). 
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Tais cifras destacam a relevância do condutor de visitantes em Áreas Protegidas e a premência de 

capacitação profissional para aquecer o desenvolvimento do ecoturismo no país, dada a crescente 

demanda por esses serviços.  

Pesquisas têm se concentrado na formação continuada de condutores de visitantes, explorando 

diferentes tipos de aprendizagem profissional: formal (cursos longos, como graduações), não formal 

(participação em eventos breves) e informal (interações sociais e familiares) (Cotes et al., 2017a; 

Jarvis, 2015; Mallett et al., 2009; Nelson et al., 2006). Ademais, estudos vêm demonstrando a 

influência da visitação ao meio ambiente natural na saúde pediátrica em casos de transtorno de déficit 

de atenção/hiperatividade, ansiedade/humor e asma (Rice et al., 2023), além de identificar que trilhas 

florestais podem oportunizar melhorias à saúde geral (Zeng et al., 2023).  

O ecoturismo emergiu como um setor que promove sustentabilidade e desenvolvimento, 

conectando os visitantes à natureza e às comunidades locais por meio de Áreas Protegidas (Hendee, 

1996; Hjerpe, 2018). Essa forma de turismo é uma oportunidade econômica sustentável às Áreas 

Protegidas, contribuindo para o desenvolvimento local, a preservação ambiental e a sensibilização da 

população sobre o patrimônio natural, sendo uma estratégia para promover a responsabilidade social 

(Araújo & Pires, 2018; Spaolonse & Martins, 2016). O Ministério do Turismo define o ecoturismo 

como uma atividade que busca promover a consciência ambiental por meio da interpretação da 

natureza, visando o bem-estar das comunidades (Brasil, 2010).  

Logo, os condutores têm o papel crucial de educar sobre a importância da preservação 

ambiental em Áreas Protegidas, exigindo um amplo conjunto de conhecimentos teóricos e práticos 

(Cotes et al., 2021; 2020; 2018a; 2018b; 2017a; 2017b; Cotes, 2018; Boggiani, 2018). Esses 

profissionais podem sensibilizar os visitantes sobre a importância dessas áreas e proporcionar 

mudanças comportamentais, como orienta portaria que define as atividades do condutor de visitantes 

em áreas naturais (Brasil, 2014). Haja vista que a incursão em Áreas Protegidas, quando mal 

planejadas, podem causar impactos negativos (Andretta et al., 2008; Brasil, 2010; Canto-Silva & 

Silva, 2017; Pickering & Hill, 2007), além da preocupação com esses impactos, é essencial garantir 

uma vivência positiva aos visitantes, o que representa um desafio constante para os gestores.  

A atuação profissional nessas atividades envolve a integração de diversas áreas do 

conhecimento (Cotes, 2018), compartilhando semelhanças com os princípios educacionais (Pickering 

& Hill, 2007), devido à sua natureza didático-pedagógica (Cotes et al., 2020). Collins e Collins (2012) 

sugerem que o guia de esportes de aventura, assim como o condutor, tem paralelos à natureza da 

profissão docente, que visa o desenvolvimento pessoal por meio de ações educacionais. 

Corrêa e Souza Neto (2018) e Cotes et al. (2020) evidenciam que os profissionais voltados às 

Manifestações de Aventura e Lazer na Natureza necessitam refletir sobre sua atuação e dominar as 
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dimensões dos conteúdos referentes às atitudes, aos conhecimentos e aos procedimentos com 

finalidades educacionais. 

Oliveira (2007) destaca que Itacaré, o foco da investigação, está envolvida em uma 

controvérsia relacionada ao ecoturismo, que idealmente deveria adotar práticas socioambientais 

sustentáveis. No entanto, o autor observa que, em certas localidades com potencial ecoturístico, há 

uma distorção do conceito, com a exploração de ambientes naturais pelo turismo sem considerar tais 

critérios. Isso resulta em situações nas quais a comunidade local nem sempre se beneficia do turismo, 

enquanto enfrenta os impactos negativos decorrentes da atividade. 

A pesquisa ora em tela justifica-se pela relevância de compreender o perfil sociodemográfico, 

acadêmico e profissional dos condutores de visitantes nas trilhas de Itacaré-BA. Tal análise poderá 

contribuir para identificar as condições e características dos profissionais que atuam nesse ofício, 

setor de crescente importância econômica e ambiental para o município. A identificação desse perfil 

não apenas oferece subsídios para políticas públicas e programas de capacitação específicos, 

elementos para comparar futuras investigações da temática, mas ainda permite avaliar o alinhamento 

entre a formação e as demandas do mercado de trabalho, o que poderá contribuir para o 

desenvolvimento sustentável da atividade de conduzir visitantes na urbe. Destarte, considerou-se a 

importância da educação ambiental e das práticas na natureza como elementos essenciais na formação 

desses profissionais. Além disso, Canto-Silva e Silva (2017), Cotes et al. (2017b), Cruz (2022) e 

Ribas e Hickenbick (2012) destacam a carência de estudos sobre o perfil dos condutores para 

aprimorar o ecoturismo no Brasil. 

2. Material e Método 

2.1 Tipo do Estudo 

A investigação adotou uma abordagem qualitativa e descritivo-exploratória (Flick, 2009), 

conduzida por meio de coleta virtual (Calliyeris & Las Casas, 2012; Faleiros et al., 2016). O objetivo 

foi analisar o perfil sociodemográfico, acadêmico e profissional dos responsáveis pela condução e 

transmissão de conhecimentos aos visitantes em trilhas localizadas nas Áreas de Proteção Ambiental 

(APA), no entorno da cidade de Itacaré-BA (Figura 1). Embora a pesquisa tenha se valido 

exclusivamente de instrumentos eletrônicos para a coleta de dados, a abordagem adotada possibilita 

a obtenção de informações gerais e relevantes para traçar o perfil dos participantes. Contudo, 

reconhece-se que, para uma análise mais profunda sobre subjetividades, serão necessários métodos 

complementares e observações in loco em futuros estudos. 
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As principais trilhas utilizadas pelos Condutores de Visitantes em Itacaré estão localizadas no 

bioma Mata Atlântica, no sul da Bahia, e abrigam uma rica diversidade de espécies vegetais e animais, 

encontrando-se em um estado de conservação relativamente satisfatório (Araújo et al., 1998; Martini 

et al., 2007; Thomas et al., 2009; Rocha et al., 2024). Essas trilhas, em sua grande maioria, dão acesso 

às praias, manguezais e cachoeiras do município, além de algumas estarem localizadas em áreas de 

sistema agrofloretal (SAF) Cabruca, onde é possível conhecer a forma como o cacau é cultivado 

(Sambuichi et al., 2012; Lobão, 2007). 

 

Figura 1 

Mapa de localização da cidade de Itacaré na Bahia com as principais trilhas utilizadas pelos 

Condutores de Visitantes do município 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Outrossim, os estudos descritivos-exploratórios visam fornecer uma visão geral sobre um fato 

e, em seguida, podem descrever as características de grupos específicos, fenômenos ou relações entre 

variáveis (Gil, 2008). A estratégia de coleta de dados virtuais mostrou-se eficaz ao agilizar o processo, 

facilitar o contato com os participantes, simplificar a tabulação dos dados, reduzir custos e impactar 

positivamente o meio ambiente, além de garantir segurança durante o período de isolamento devido 

à pandemia (Calliyeris & Las Casas, 2012; Faleiros et al., 2016). 
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2.2 Participantes da Pesquisa 

Na cidade objeto desta pesquisa, a Associação dos Condutores de Visitantes de Itacaré (ACVI) 

foi contatada e autorizou o estudo, fornecendo uma lista com os dados de 46 profissionais cadastrados. 

Destes, 32 concordaram em participar, enquanto os demais declinaram ou não responderam aos 

contatos feitos durante a coleta. Os critérios de seleção incluíram exercer a profissão de condutor de 

visitantes nas trilhas de Itacaré, estar cadastrado na ACVI e ter idade igual ou superior a 18 anos. 

2.3 Procedimentos 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) de 

uma instituição pública de nível superior, sob o CAAE 43784621.0.0000.5526 e parecer 4.858.567, 

conforme previsto pela Resolução Nº 466/510 do Conselho Nacional de Saúde, e atendeu ainda aos 

critérios da Circular nº 2/2021/CONEP/CNS/MS, de 24 de fevereiro de 2021. 

Após a aprovação do CEP, os condutores foram convidados via WhatsApp para participarem 

voluntariamente de uma reunião via Meet, onde receberam orientações sobre as etapas da pesquisa e 

esclarecimentos. O instrumento de coleta de dados foi um questionário virtual adaptado e formatado 

no Google Forms, abordando informações sociodemográficas, nível de formação e saberes dos 

condutores na condução de visitantes (Cotes, 2016; Cotes et al., 2017a; 2017b; 2018a; 2020; 2021). 

Para responder ao questionário, os voluntários precisaram ler o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) na primeira seção do documento, fornecer nome e e-mail e, ao final, marcar a 

opção de consentimento para participarem. Foi ressaltado que os participantes poderiam optar por 

interromper sua cooperação com a investigação a qualquer momento, sem prejuízo. 

2.4 Análise dos dados 

O material coletado foi analisado usando a classificação no Microsoft Word e tabulado para 

realizar estatística descritiva. As variáveis foram organizadas em tabelas relacionadas às 

características sociodemográficas, acadêmicas e profissionais, e discutidas confrontando com a 

literatura (Cotes et al., 2018a; Cruz, 2022). 

3. Resultados 

Os dados encontrados são expostos em quatro tabelas, de acordo com as temáticas: 

características sociodemográficas (Tabela 1), formação profissional (Tabela 2), saberes relacionados 

a atuação na atividade de condução de visitantes (Tabela 3), saberes atinentes às características da 

profissão (Tabela 4) e aprendizagem de conhecimentos com os seus pares (Tabela 5). Na Tabela 1, 
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os resultados evidenciam que, entre os 32 investigados (N = 100%), 30 (93,7%) são do sexo 

masculino, e apenas duas (6,3%) são mulheres.  

Quanto à faixa etária, 13 condutores (40,7%) possuem entre 33 e 43 anos. Em relação ao 

estado civil, 23 profissionais (71,9%), em sua maioria, são solteiros. Já em relação à remuneração, 15 

condutores (46,9%) recebem mais de um salário-mínimo por mês. Ao considerar o número de pessoas 

vivendo na mesma residência, 16 (50%) moram com três a cinco pessoas, e apenas um (3,1%) habita 

com seis ou mais indivíduos. 

 

Tabela 1 

Características sociodemográficas dos condutores 
 

Variáveis Categorias Valores Percentuais 

Sexo 
Masculino 30 93,7% 

Feminino 2 6,3% 

Faixas etárias 

22 a 32 8 25% 

33 a 43 13 40,7% 

44 a 54 5 15,6% 

55 a 65 1 3,1% 

Não responderam 5 15,6% 

Estado Civil 

Solteiros 23 71,9%  

Casados 4 12,5% 

Vivendo CP 3 9,3% 

Divorciado 2 6,3% 

Remuneração como 

condutor 

Menos de um SM 14 43,8% 

Mais de um SM 15 46,9% 

Mais de dois SM 3 9,3% 

Pessoas vivendo na 

mesma residência 

Uma pessoa 5 15,6% 

Duas pessoas 11 34,4% 

De três a cinco pessoas 16 50% 

Legendas: Vivendo CP = vivendo com parceira (o); menos de 1 SM = menos de 1 salário-

mínimo; mais de 1 SM = mais de 1 salário-mínimo; mais de 2 SM = mais de 2 salários-

mínimos. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

Em relação à formação acadêmica e profissional dos condutores (Tabela 2), a maioria (71,9%, 

ou 23 sujeitos) possui ensino médio completo, sendo que 15 (46,9%) concluíram este ciclo, e apenas 

cinco (15,6%) têm ensino superior completo. Quando questionados sobre ter capacitação específica 

para a prática de condução, 20 (62,5%) sujeitos relataram ter certificação para essa função. A 

pluralidade dos profissionais (84,3%, ou 27 condutores) afirmaram ter realizado o curso de primeiros 

socorros. Quanto à qualificação pelo Ministério do Turismo e/ou via Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a maioria (81,3%, ou 26 condutores) indicou não ter essa 

formação. Ao serem perguntados sobre que tipo de qualificação poderia contribuir de forma adequada 
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ao seu trabalho, 18 (56,3%) condutores mencionaram os cursos profissionalizantes, sem especificar 

quais. 

 

Tabela 2 

Formação acadêmica e profissional dos condutores 
 

Variáveis  Categorias Valores Percentuais 

Nível de formação 

Fundamental incompleto 3 9,4% 

Fundamental completo 2 6,3% 

Ensino Médio incompleto 4 12,5% 

Ensino Médio completo 15 46,9% 

Ensino Superior incompleto 3 9,4 

Ensino Superior completo 5 15,6% 

Curso de capacitação 

condutor de visitantes 

Sim  20 62,5% 

Não 12 37,5% 

Curso de capacitação 

Ministério do Turismo 

Sim  6 18,7% 

Não 26 81,3% 

Curso de capacitação 
ICMBio 

Sim  5 15,6% 

Não 

Não respondeu 

26 

1 

81,3% 

3,1% 

Curso de primeiros 

socorros 

Sim 5 15,6% 

Não 27 84,4% 

Qualificação que 

contribua com a 

formação profissional 

Cursos profissionalizantes 

Palestras sobre MA 

Palestras sobre CV 
Aulas de IA 

Informações do bioma local 

Todas 

18 

2 
2 

2 

5 
1 

2 

56,3% 

6,3% 
6,3% 

6,3% 

15,6% 
3,1% 

6,3% 

Legenda: Palestra sobre MA= Palestras sobre Meio Ambiente; Palestras sobre CV= Palestras 

sobre Condução de visitantes; Aulas de IA= Aulas de interpretação ambiental. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A Tabela 3 apresenta dados sobre os conhecimentos relacionados à profissão de condução. 

Todos os condutores (100%) reconhecem a importância social do trabalho. A maioria (93,8%, ou 30 

sujeitos) percebe impactos sociais positivos, enquanto 22 (68,7%) reconhecem impactos ambientais 

negativos. Para 26 (81,2%) profissionais, a sensibilização ambiental é fundamental, enquanto seis 

(18,8%) priorizam a satisfação do cliente. A variável mais importante que caracteriza o trabalho para 

quatro condutores (12,5%) é a educacional; nenhum considerou o ofício somente de aventura, e 28 

(87,5%) julgam ser tanto um trabalho educacional como de aventura. A maioria (75%) destaca como 

importantes na sua atividade os atributos educacionais, 17 (53,1%) mencionam ser a aventura. 
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Tabela 3  

Saberes dos profissionais atinentes às características da profissão a qual exercem na condução 

de visitantes 

 
Variáveis Categorias Valores Percentuais 

Importância social do trabalho 
Sim 

Não 

32 

0 

100% 

0% 

Impacto social 
Sim 

Não 

30 

2 

93,8% 

6,2% 

Impacto ambiental 
Sim 

Não 

22 

10 

68,7% 

31,3% 

Mais importante para o trabalho 
SA 
SV 

26 
6 

81,2% 
18,8% 

Caracterização do trabalho de condução 

de visitantes 

Educacional 

Aventura 
Ambas 

4 

0 
28 

12,5% 

0% 
87,5% 

Importância da condução com 

característica de educacional 

Importante 

Muito importante 

8 

24 

25% 

75% 

Importância da condução com 
característica de aventura 

Importante 
Muito Importante 

17 
15 

53,1% 
46,9% 

Legenda: SA = Sensibilização Ambiental; SV= Satisfação dos Visitantes.  
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

O conhecimento dos condutores de visitantes sobre sua atuação está na Tabela 4, na qual 13 

(40,6%) participantes elaboram dois roteiros: educacional e de aventura; 15 (46,9%) organizam um 

roteiro mental; três (9,4%) não elaboram nada; e um (3,1%) segue um script (roteiro em papel). Além 

disso, 24 (75%) condutores recolhem resíduos e alertam sobre o refugo. Antes da trilha, 31 (96,9%) 

dão orientações sobre proteção solar, 30 (93,8%) explicam como realizar o descarte de lixo, e 20 

(62,5%) informam sobre assaltos, os riscos e dão orientações prévias. Quanto à reflexão sobre sua 

prática profissional, 30 (93,8%) afirmam ponderar sobre ela durante a condução. 

 

Tabela 4 

Saberes dos profissionais relacionados a atuação na atividade de condução de visitantes. 

 

Variáveis Categorias Valores Percentuais 

Elaboração de roteiro para 
caracterizar o trabalho  

Roteiro papel 

Roteiro mental 
RE e RA 

 Não elabora  

1 

15 
13 

3 

3,1% 

46,9% 
40,6% 

9,4% 

Resíduo (Lixo) 
Recolhe e alerta 

Pede pra recolher 

24 

8 

75% 

25% 

Orientação prévia para o 

descarte de lixo 

Sim 

Não 

30 

2 

93,8% 

6,3% 

Orientação prévia sobre 
assaltos nas trilhas 

Sim 
Não 

20 
12 

62,5% 
37,5% 

Reflexão sobre sua atuação 

profissional 

Sim 

Não 

30 

2 

93,8% 

6,3% 
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Conhecimentos sobre 

princípios gerais e 

específicos 

Sim 
Não 

30 
2 

93,8% 
6,3% 

Legenda: RE e RA= Roteiro Educacional e Roteiro de Aventura.  

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4. Discussão 

O presente estudo teve como objetivo examinar o perfil sociodemográfico, acadêmico e 

profissional dos condutores de visitantes nas trilhas de Itacaré-BA. A análise revelou analogias e 

disparidades com outras pesquisas, oferecendo insights sobre questões ainda não exploradas na urbe, 

alvo da investigação. 

Os dados da Tabela 1, sobre o sexo dos condutores, refletem uma tendência observada em 

outros estudos, apontando para uma representação predominantemente masculina na profissão de 

conduzir visitantes (Bezerra, 2016; Pereira et al., 2022; Cotes, 2016; Cotes et al., 2018a; 2018b; Cruz, 

2022; Schwartz et al., 2016; Silva Junior et al., 2013; Paixão & Tucher, 2010; Paixão et al., 2011). 

Segundo Cotes (2016) e Goellner (2006), embora as atividades ao ar livre estejam abertas às 

mulheres, sua participação permanece limitada e, muitas vezes, passiva (Paixão & Tucher, 2010). 

Isso é atribuído, em parte, aos fatores histórico-sociais e à falta de oportunidades, dificultando sua 

plena integração em uma sociedade marcada por preconceitos (Schwartz et al., 2016). Portanto, novas 

pesquisas são fundamentais para investigar de maneira aprofundada os elementos estruturais, 

culturais e econômicos que mantêm esse padrão, possibilitando a criação de estratégias eficazes para 

promover maior igualdade de participação.  

As informações indicam que a maioria dos condutores possui mais de 33 anos, uma tendência 

observada em trabalhos similares (Pereira et al., 2022; Cotes et al., 2017b; 2018a; Cruz, 2022). A 

idade geralmente não afeta o desempenho no trabalho, a menos que haja alguma limitação física que 

comprometa sua capacidade de locomoção (Cotes, 2016), especialmente ao considerar as 

características geomorfológicas nas Áreas Protegidas em que operam, que inclui relevos rochosos e 

manguezais (Bahia, 1998), os quais representam desafios aos condutores e visitantes com deficiências 

motoras ou limitações de locomoção. 

Outro aspecto relevante é a renda mensal dos profissionais. Itacaré é uma cidade com forte 

atividade turística e, portanto, tem uma economia dinâmica. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IGBE, 2021), o Produto Interno Bruto (PIB) da cidade atingiu mais 426 

milhões de reais em 2021, com um PIB per capita de 14.680,53 mil reais, considerado acima da média 

nacional. Segundo os dados coletados, 14 condutores (43,8%) recebem menos de um salário-mínimo, 
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15 (46,9%) ganham mais de um salário-mínimo, e apenas três (9,3%) têm uma renda superior a dois 

salário-mínimo. O fato de uma parcela significativa dos condutores receberem menos de um salário-

mínimo sugere que, apesar da atividade turística ao longo do ano, esses profissionais podem enfrentar 

dificuldades financeiras, necessitando de empregos adicionais durante os períodos de baixa 

temporada. 

Foi observada uma semelhança nos números de renda de até um salário-mínimo nos dados de 

Cruz (2022), indicando que a maioria dos profissionais possui outras fontes de renda além da 

condução. Cotes et al. (2018a) relacionam a baixa remuneração com a dificuldade de formalizar o 

emprego, resultando na subvalorização da profissão, uma realidade encontrada neste estudo. Além 

do impacto das altas e baixas temporadas nos rendimentos, outras variáveis incluem o número de 

trilhas que exigem manutenção constante (São Paulo, 2009) e a competição com agências de turismo 

que, por vezes, terceirizam o serviço, pagando um valor inferior ao solicitado pelo condutor. 

Quanto à estrutura residencial, é relevante destacar que 16 (50%) condutores vivem com três 

a cinco pessoas, porém não podemos inferir quantos dos residentes no mesmo domicílio contribuem 

para a renda da casa ou dependem exclusivamente dos ganhos obtidos pelo condutor. Sugerimos que 

essa questão seja explorada como uma linha de investigação interessante para uma análise macro. 

Ao analisar o trabalho de Cotes et al. (2018a), nota-se uma diferença marcante no nível de 

formação acadêmica entre os condutores dos Parques Nacionais Serra da Capivara e do Caparaó. Os 

autores atribuem essa disparidade à presença consolidada de cursos de capacitação, à obrigatoriedade 

da contratação do condutor para as visitas à Área Protegida, e à proximidade de três instituições 

públicas de ensino superior ao Parques Nacionais Serra da Capivara (Cotes et al., 2021). Os dados da 

Tabela 2, da pesquisa ora em tela, indicam uma demanda por formação acadêmica, com apenas cinco 

dos 32 profissionais (15,6%) possuindo ensino superior completo. 

Itacaré não abriga instituições públicas de ensino superior em seu território; entretanto, tem 

em suas proximidades cursos de graduação, pós-graduação e formações técnicas. Entre as instituições 

presentes na região, destacam-se o Instituto Federal Baiano em Uruçuca, e, em Ilhéus, o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, a Universidade Estadual de Santa Cruz e a 

Universidade Federal do Sul da Bahia. O papel dessas instituições na formação educacional dos 

condutores pode ter grande importância ao contribuir para o desenvolvimento profissional desse 

público.  

Cruz (2022) destaca que a experiência prática muitas vezes supera o conhecimento acadêmico 

à medida que os profissionais interagem e aprendem. Diferentes pesquisadores, incluindo Cotes 

(2016), Omena et. al. (2021), Araújo & Pires (2018), Auricchio (2013) e Bandeira e Ribeiro (2015), 

observam uma maior valorização da experiência prática em relação à formação acadêmica. No 
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entanto, Cotes et al. (2017a) sugerem que a aprendizagem formal pode fornecer subsídios valiosos 

durante a condução, complementando o conhecimento prático com o embasamento científico 

necessário para gerenciar informações no exercício da profissão. 

Outra questão a ser considerada é a necessidade de capacitação profissional, visto que 12 

condutores (37,5%) não têm curso específico de condução de visitantes. A falta de programas de 

formação é um problema semelhante ao observado em estudos anteriores de Cotes et al. (2018a) e 

Cruz (2020), que identificaram lacunas na formação dos profissionais, especialmente em cursos 

oferecidos pelo Ministério do Meio Ambiente, ICMBio e de primeiros socorros. 

Pereira et al. (2015) destacam que uma formação adequada dos condutores é fundamental para 

o desenvolvimento do turismo com uma abordagem educativa, possibilitando emprego e renda aos 

residentes locais, ideia corroborada por Cotes et al. (2021) em pesquisa realizada no Parque Nacional 

Serra da Capivara, no Piauí. Dada a complexidade da oferta de capacitação para condutores de 

visitantes, sugere-se que tais cursos sejam coordenados por órgãos governamentais em parceria com 

a Secretaria de Meio Ambiente do Estado (SEMA).  

A partir das discussões no grupo de WhatsApp da Associação dos Condutores de Visitantes 

de Itacaré, tornou-se evidente que os profissionais buscam capacitar novos condutores com base em 

conhecimentos próprios, por meio de minicursos organizados internamente, o que não é o ideal. 

Ademais, é crucial a participação ativa da Secretaria de Turismo Municipal em parceria com outros 

órgãos, visando o desenvolvimento profissional dos condutores e a sustentabilidade econômica, 

social e política da região (Hendee, 1996; Hjerpe, 2018). 

Outrossim, vale ressaltar que o ICMBio e o Ministério do Turismo, fornecem cursos de 

capacitação em suas plataformas online. Mesmo considerando que esses cursos são generalistas e não 

atendem às especificidades da condução relacionadas à realidade intrínseca de Itacaré.  

Com relação ao entendimento dos entrevistados sobre as características da profissão, os dados 

da Tabela 3 sugerem que todos os condutores reconhecem a importância do seu ofício na esfera social. 

Como profissionais do turismo, assumem responsabilidades como conservação ambiental, segurança 

dos visitantes, difusão da cultura local e contribuição à economia (Hendee, 1996; Hjerpe, 2018; Mota, 

2006; Oliveira, 2007; Ribas & Hickenbick, 2012). Além disso, Itacaré é reconhecida como um dos 

principais destinos turísticos do Brasil (Araujo & Pires, 2017), o que nos faz refletir acerca dos 

impactos ambientais da visitação nas Áreas Protegidas e seus efeitos na sociedade.  

Na presente pesquisa, a maioria dos profissionais afirmaram entender que o trabalho de 

condução em trilhas no município de Itacaré gera algum impacto social e ambiental. Jonh Urry 

(1996), ao examinar o crescimento e desenvolvimento de balneários marítimos na Grã-Betanha a 

partir do século XVII, destaca diversos impactos econômicos, como aumento da renda per capta local, 
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melhoria nas condições financeiras da parcela industrial, desenvolvimento acelerado de pequenas 

cidades litorâneas, excesso populacional, pobreza e conflitos de interesses entre os preservacionistas 

e empresários do setor turístico. Padrões similares são identificados em Itacaré ao investigar os 

impactos socioambientais e econômicos do turismo e suas repercussões no desenvolvimento local 

(Oliveira, 2007). 

Dessa forma, é reconhecido que a presença humana em Áreas Protegidas gera impactos 

(Andretta et al., 2008). Portanto, é fundamental que os condutores reconheçam a inevitabilidade 

desses impactos decorrentes das incursões em Áreas Protegidas (Paiva, 2019), mesmo com preparo 

e consciência. Por essa razão, é vital que condutores, gestores, administradores e pesquisadores 

reflitam sobre os impactos, usem ferramentas para minimizá-los e compreendam os comportamentos 

dos visitantes, identificando causas e soluções para mitigar tais efeitos (Andretta et al., 2008; 

Takahashi & Cegana, 2005). 

Em consonância com Pereira et al. (2022), a imersão em trilhas com ênfase na conservação 

ambiental apresenta evidências controversas. No entanto, os benefícios dessa prática aos visitantes, 

ao desenvolvimento regional e local, além da sensibilização ambiental são indiscutíveis (Costa & 

Gomes, 2014; Costa et al., 2010; Cotes, 2018; Cotes et al., 2021; Zeng et al., 2023). 

Ainda na Tabela 3, os dados abordam a sensibilização ambiental e a satisfação dos visitantes 

direcionadas aos condutores, questionando-os sobre qual aspecto consideram mais relevante em sua 

atuação. Segundo a cartilha de formação de condutores do Grupo Ambientalista da Bahia, os 

profissionais assumem compromissos com as trilhas, a fauna, a flora, os visitantes e a comunidade, 

atuando como o “elo de ligação” entre eles (Miranda, 2012, p.11). Essa visão é respaldada por outros 

autores (Costa & Gomes, 2014; Costa et al., 2010; Cotes et al., 2021). Assim, para que suas atividades 

gerem benefícios para todos, a imersão em trilhas deve ser realizada com o mínimo de impacto, 

seguindo os princípios do ecoturismo, sendo preponderante que o condutor tenha consciência dessa 

responsabilidade ao reconhecer seu papel (Cruz, 2022).  

A instrução normativa que define as prerrogativas do condutor de visitantes preconiza sua 

especialização para operar na localidade/bioma, demandando uma atenção cuidadosa à área de 

atuação (Brasil, 2016). Além de trabalhar como condutor na trilha, ele age como um protetor local, 

com habilidades educacionais que dividem responsabilidades e contribuem para o fomento, a 

manutenção, a proteção da diversidade biológica da Área Protegida, incluindo a recuperação de 

ecossistemas degradados (Cotes et al., 2021; Niefer, 2002). Independente dessas atribuições 

ambientais, o profissional necessita de conhecimentos para sensibilizar e educar os visitantes em 

todas as dimensões do conhecimento (Cotes et al., 2017a; Cotes et al., 2020).  



Souza & Cotes. Condutores de Visitantes em Itacaré (BA): análise sociodemográfica e demandas 
profissionais 

 
CADERNO VIRTUAL DE TURISMO, 2025, VOL. 25, NÚM. 1, ISSN: 1677-6976                                    45 

 

Ribas e Hickenbick (2012) alertam que o condutor precisa se atentar para outros encargos 

além da sensibilização, pois deve proporcionar momentos de lazer aos visitantes, evitando que a 

atividade seja enfadonha. Consequentemente, afora as características educacionais, o condutor deve 

considerar os aspectos relacionados ao lazer em sua profissão, que incluem as características de 

aventura.  

Partindo desse pressuposto, o condutor, como agente do ecoturismo, deve exercer sua 

atividade com responsabilidade social, pois desenvolve atividades de aventura que podem degradar 

o ambiente. Logo, é crucial que esteja preparado para educar os visitantes sobre comportamentos 

ambientalmente responsáveis (Campos & Filetto, 2011; Cotes, 2018; Camargo & Coelho, 2021; 

Cotes et al., 2021; Cotes et al., 2020). Vaz et al. (2017) destacam a importância do conhecimento 

sobre as variáveis da profissão, pois isso produz adaptações ao considerar a diversidade e contribui 

diretamente para o planejamento, afetando os resultados do trabalho e o alcance dos objetivos.  

O conhecimento dos processos ecológicos do local em que atua é determinante para garantir 

à integridade do ambiente. Conforme argumenta Pickering e Hill (2007), é essencial conhecer a flora 

e a fauna para adotar atitudes de mínimo impacto e contribuir para a conservação da área durante seu 

ofício. No ecoturismo, o profissional tem o papel primordial de informar e educar (Cotes et al., 2020; 

2021; Spaolonse & Martins, 2016). 

A Tabela 4 apresenta os saberes dos profissionais, incluindo elaboração de roteiros, 

orientações prévias e reflexão sobre as suas ações na trilha. A cartilha do Curso Básico de Formação 

de Condutor de Visitantes de Boa Nova-BA detalha procedimentos para caminhadas de mínimo 

impacto, abordando temas como descarte de resíduos e roteiros turísticos (Miranda, 2012). Quanto à 

atuação pedagógica, Quina (2009) destaca a preparação como a etapa inicial, envolvendo análise de 

informações gerais do trabalho. Assim, é preponderante elaborar roteiros físicos ou virtuais para se 

orientar e conciliar interesses do visitante, do meio ambiente e da comunidade local (Miranda, 2012). 

Nessa perspectiva, os condutores foram questionados sobre a prévia orientação a respeito de 

assaltos, proteção solar e descarte de lixo durante as incursões às trilhas. Essas orientações são vitais 

e devem ser enfatizadas, pois o condutor assume responsabilidade pelo grupo ao adentrar na trilha 

(Brasil, 2016). A maioria dos condutores respondeu afirmativamente a esses critérios, alinhando-se 

aos requisitos da cartilha. 

O último aspecto considerado na Tabela 4 é se os condutores refletem sobre sua atuação 

profissional, com a grande maioria (93,8%) indicando que sim. Sobre essa reflexão, Cotes et al. 

(2017a) e Paiva (2007a) argumentam que o profissional deve ser capaz de refletir durante sua prática, 

aprendendo por meio da reflexão na ação (Schön, 2008) diante de situações que envolvem incertezas, 
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singularidades e conflitos. O condutor, ao refletir sobre sua atuação, pode influenciar os clientes a 

ponderarem sobre suas próprias atitudes em relação ao meio ambiente natural. 

A condução de visitantes, conforme abordada na pesquisa, tem sua base na educação 

ambiental, que visa integrar as diversas dimensões da sustentabilidade no âmbito educacional, 

buscando formar uma sociedade mais consciente e garantir a qualidade de vida (Domingues et al., 

2011), conforme estabelecido pela Lei nº 9.795/1999. Tais diretrizes são disseminadas em todos os 

níveis e áreas de ensino, incluindo a Educação Física. Marinho (2004) ressalta a importância de 

reconhecer os benefícios da relação entre ser humano e natureza, especialmente no contexto da 

Educação Física. Diversos estudos evidenciam essa conexão por meio de atividades de aventura, lazer 

e esportes, enfatizando os impactos positivos na saúde dos praticantes ao interagirem com ambientes 

naturais (Bandeira & Ribeiro, 2015; Constantini et al., 2022; Correa & Delgado, 2021; Leite & 

Caetano, 2004). 

Cotes et al. (2018a) destacam que a condução de visitantes em trilhas de longa duração não 

tem sido explorada no âmbito da Educação Física, apesar de os profissionais dessa área possuírem 

habilidades técnicas esportivas, preparo psicológico, didática e conhecimentos ambientais que os 

capacitam para essa função.  

Nesse contexto, o profissional de Educação Física possui um vasto campo de atuação com 

grande potencial educacional, que visa promover a aquisição de comportamentos coletivos e o 

intercâmbio de informações entre todos os agentes envolvidos na conservação e promoção do 

ecoturismo de forma sustentável, podendo contribuir na formação de condutores de visitantes em 

Itacaré. 

5. Considerações Finais 

Este estudo investigou o perfil sociodemográfico, acadêmico e profissional dos condutores de 

visitantes em trilhas na cidade de Itacaré. Os resultados destacam questões específicas, como a sub-

representação das mulheres devido à estrutura social do país, bem como a renda insuficiente dos 

profissionais, que muitas vezes precisam buscar outras fontes de recursos para complementar seu 

sustento. Esses desafios estão relacionados ao currículo dos profissionais e à falta de envolvimento 

do poder público. 

No perfil acadêmico, a maioria dos condutores possui ensino médio completo, o que é 

positivo. No entanto, o ensino superior pode incrementar a formação, contribuindo para o 

gerenciamento de informações e relações dos condutores. Embora seja verdade que o condutor de 

visitantes é apenas um dos elos na complexa cadeia do turismo, a relevância dessa profissão 
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transcende sua simples participação no desenvolvimento do turismo. A posição estratégica do 

condutor, em contato direto com os turistas, o coloca como um mediador essencial na experiência do 

visitante, podendo influenciar significativamente a percepção de qualidade, sustentabilidade e valor 

do destino turístico. 

Quanto ao aspecto profissional, embora os condutores tenham conhecimentos informais e 

experiência prática, pesquisas revelam que o desenvolvimento do turismo demanda mão de obra 

qualificada. Consequentemente, é necessário investir em formação contínua para lidar com a 

diversidade de pessoas que procuram as trilhas, como uma alternativa para escapar da realidade dos 

centros urbanos e ter um contato mais estreito com a natureza. Os condutores não apenas 

acompanham turistas, eles desempenham funções de comunicação, educação ambiental, mediação 

intercultural e gestão de conflitos.  

À vista disso, a qualificação formal dos condutores, incluindo o ensino superior, não é um 

requisito universal, mas poderá agregar valor ao preparar o profissional para lidar com demandas 

crescentes do setor, como: gerenciamento de informações técnicas e científicas, comunicação em 

idiomas estrangeiros e aplicação de conhecimentos sobre sustentabilidade e conservação ambiental. 

Por conseguinte, a qualificação não desvaloriza os conhecimentos práticos e informais, mas os 

complementa, proporcionando aos condutores maior segurança na execução de suas funções, 

podendo aumentar o valor percebido pelos visitantes sobre os serviços oferecidos. 

Aliás, outro fator de extrema relevância é o distanciamento do poder público local, que 

inviabiliza parcerias com o Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA), o ICMBio, 

as instituições de ensino superior do entorno, bem como a sinergia das secretarias de segurança 

pública e de turismo e demais órgãos municipais, que são imprescindíveis na ampliação do repertório 

de conhecimento profissional e segurança dos visitantes. Apesar de os minicursos organizados 

internamente pela Associação de Condutores de Visitantes de Itacaré (ACVI) demonstrem 

proatividade e organização comunitária, esses cursos podem apresentar limitações. A principal 

preocupação é a falta de padronização, atualizações metodológicas e embasamento técnico-

científico, aspectos frequentemente presentes em formações desenvolvidas por órgãos 

especializados.  

Ademais, cursos organizados por grupos locais podem não contemplar a diversidade de 

conhecimentos necessários para lidar com os desafios contemporâneos da condução de visitantes, 

como o manejo ambiental, a mediação intercultural e o atendimento a visitantes com diferentes perfis. 

Nesse contexto, uma parceria entre a comunidade e órgãos técnicos poderá potencializar a qualidade 

das formações, equilibrando a valorização dos saberes locais com o acesso a conteúdo atualizados e 

sistematizados.  
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A participação de órgãos públicos é fundamental, pois permite a garantia de acesso a recursos, 

políticas públicas e parcerias institucionais que fortalecem a formação profissional. No entanto, ela 

deve ser complementar à organização comunitária, respeitando as especificidades locais. Órgãos 

públicos, como a Secretaria de Turismo Municipal, o ICMBio, o Instituto do Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos (INEMA) e o Ministério do Turismo, podem atuar como facilitadores, criando 

condições para que a capacitação seja acessível, inclusiva e de qualidade. Aliás, essa participação 

poderá fomentar as sustentabilidades: a) econômica, ao promover formação profissional que 

potencializa o turismo como motor econômico da região, fortalecendo a cadeia produtiva local; b) 

social, ao oferecer oportunidades educacionais que reduzem desigualdades e valorizam os atores 

locais; e c) ambiental, ao formar condutores capacitados para sensibilizar turistas e minimizar 

impactos ambientais.  

Por exemplo, a Secretaria de Turismo da citadina pode criar programas em conjunto com 

empresas locais de turismo e instituições como o ICMBio e o Instituto do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (INEMA), oferecendo formações acessíveis, contextualizadas e com certificação 

reconhecida, enquanto valoriza os saberes locais como diferencial competitivo. Outrossim, a 

capacitação profissional dos condutores não deve ser vista como responsabilidade exclusiva de um 

único agente, mas como um esforço colaborativo que combina o saber local com recursos e políticas 

de instituições públicas e privadas, pois é de interesse de todos envolvidos nessa cadeia.  

As trilhas utilizadas pelos condutores de visitantes de Itacaré são localizadas em zonas 

categorizadas no Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) como Área de Proteção 

Ambiental (APA), merecendo um olhar atento do poder público, dada a importância da indução do 

turismo do município.  

Não obstante, o processo de construção do conhecimento é pautado por estudo e rigor 

metodológico, mas não é retilíneo, pois é construído de diversos trabalhos e concepções que permitem 

novas formas de conhecimento. Durante a pesquisa, identificaram-se lacunas, como a ausência de 

informações sobre a naturalidade dos condutores, supremacia do sexo masculino e o tempo de 

atuação, aspectos estes importantes para compreender os fundamentos do ecoturismo e a experiência 

dos condutores. Em vista disso, ficou perceptível a precisão de uma análise macro, incluindo os 

moradores do mesmo domicílio do condutor, para avaliar a renda da família, pois informações 

socioeconômicas são relevantes para as políticas públicas no município. Além disso, vale ressaltar 

que um dos profissionais não participou do estudo, haja vista que não era legente, o que é uma lacuna 

metodológica pensando em um questionário online.  
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Portanto, não se esgota o debate pertinente ao tema, uma vez que alguns aspectos não foram 

completamente esclarecidos, mas permite um panorama geral ao evidenciar a demanda de novas 

investigações nesse campo de estudo. 
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